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Resumo: 

Este trabalho tem por objetivo aprofundar a relação entre língua e ideologia no campo 

dos Estudos da Tradução sem desconsiderar uma discussão sobre a subjetividade do 

tradutor. Desse modo, pretendemos investigar os movimentos do sujeito-tradutor 

na/pela língua tomada como materialidade da ideologia e do inconsciente e refletir a 

respeito da forma como o sujeito-tradutor responde ao seu processo de assujeitamento 

ideológico, aqui tomado como um ritual que admite o equívoco. A pesquisa se realiza 

na confluência dos Estudos da Tradução, mais precisamente os trabalhos de Lawrence 

Venuti (1986,1995, 1998), Maria Paula Frota (2000, 2007) e Giovana Campos (2004, 

2007), com a Análise do Discurso francesa tal como foi proposta por Michel Pêucheux 

(1975) e desenvolvida no Brasil por Eni Orlandi (1992, 1996, 2005), Bethania Mariani 

(1998, 2003, 2004), Freda Indursky (2000, 2007), Beatriz Caldas (2009) e Solange 

Mittman (2003), entre outros. A partir dos conceitos de identificação, contra-

identificação e desidentificação, pensados no âmbito da Análise do Discurso (AD) em 

relação aos processos de repetição de discursos sedimentados e aos de instauração e 

fortalecimento de discursos dissidentes, propomos a reformulação dos conceitos de 

resistência e de assimilação no campo dos Estudos da Tradução. Tomando a concepção 

de formação discursiva heterogênea, ou seja, da FD como espaço marcado pela 

contradição e em constante reconfiguração, refinamos o conceito de assimilação para 

tratá-lo como sendo o movimento de identificação do sujeito-tradutor com a posição-

sujeito dominante no espaço de uma formação discursiva, movimento esse que se refere 

à repetição de discursos sedimentados. A resistência, por outro lado, é proposta neste 

trabalho em referência aos discursos dissidentes, nas figuras da contra-identificação 

(movimento do sujeito de identificar-se com uma posição não-dominante da FD que o 

domina, fortalecendo um discurso dissidente, sem haver alteração na forma de 

organização da FD) e da desidentificação (movimento em que o fortalecimento do 

discurso dissidente promove a transformação da forma de organização da FD na medida 

em que, neste caso, há o deslocamento de uma posição-sujeito dissidente resultando em 

uma FD “de tipo novo” (Pêcheux, 1975)). Focalizamos o pensamento e a prática 

tradutórios de Monteiro Lobato, importante intelectual, escritor e editor no contexto 

brasileiro, no intuito de estudar os seus movimentos de assimilação, aqui entendidos 

como sendo de tomada de posição em que o sujeito se sobrepõe à posição-sujeito 

dominante da formação discursiva heterogênea que o assujeita (o “bom sujeito”); e 

aqueles de resistência, neste trabalho propostos como a tomada de posição do sujeito 

que não coincide com a posição-sujeito dominante da formação discursiva (FD) que o 

assujeita (o “mau sujeito”). O material empírico que compõe o corpus para análise é 
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formado por traduções e textos escritos por Monteiro Lobato, tais como cartas, 

prefácios, posfácios, entrevistas, conferências e artigos retirados das Obras Completas 

de Monteiro Lobato (1948), onde podemos encontrar expressas muitas de suas opiniões 

sobre assuntos diversos, como a discussão sobre literatura, língua e tradução no Brasil 

do início até a metade do século XX. Por meio da análise das sequências discursivas 

(SDs), procuramos compreender o funcionamento discursivo e, com ele, a constituição 

da posição-sujeito tradutor, observando a construção de discursos consoantes e 

dissidentes que constituem a forma lobatiana de pensar/fazer a tradução. Consideramos 

as SDs recortadas, um espaço privilegiado para a discussão dos processos de 

subjetivação do sujeito-tradutor e, portanto, da imbricação entre a historicidade do dizer 

e a singularidade do desejo inconsciente. Ao mesmo tempo, procuramos salientar a 

importância de se considerar o equívoco como constitutivo do sujeito e do discurso ao 

mostrar que o sujeito-tradutor-Lobato oscilava entre posições contraditórias, 

dependendo da posição de sujeito tomada a partir de sua história particular no complexo 

das formações discursivas.  
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